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    BREVE PREFÁCIO




    IVES GANDRA DA SILVA MARTINS




    Professor Emérito das Universidades Mackenzie, UNIP, UNIFIEO, UNIFMU, do CIEE/O ESTADO DE SÃO PAULO, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército - ECEME, Superior de Guerra - ESG e da Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região; Professor Honorário das Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia); Doutor Honoris Causa das Universidades de Craiova (Romênia), das PUCs-Paraná e RS e do IDP, e Catedrático da Universidade do Minho (Portugal); Presidente do Conselho Superior de Direito da FECOMERCIO - SP; ex-Presidente da Academia Paulista de Letras-APL e do Instituto dos Advogados de São Paulo-IASP.




    O livro de Ronaldo Campos Carneiro em defesa de valores essenciais para o desenvolvimento humano, especialmente o da liberdade, merece ser lido por tantos quantos forem os que acreditam na pessoa mais do que nas estruturas burocráticas, que, muitas vezes, engessam a personalidade, a criatividade e a sua própria natureza.




    Constituído de uma série de capítulos com variados temas, sempre alicerçados na principal alavanca do crescimento dos povos e das civilizações, ou seja, na liberdade de empreender, resgata o pensamento de autores clássicos que atapetaram as reflexões filosóficas e econômicas da humanidade e ressalta a importância de sua meditação nos dias atuais.




    O próprio subtítulo é extremamente sugestivo: “Voltar às origens para merecer o amanhã”.




    Quando Milton Friedman ganhou o prêmio Nobel de Economia com seus estudos centrados na liberdade de escolha, tema aproveitado para com sua esposa Rose escrever o livro “Liberdade para escolher”, que se tornou modelo para o empreendedorismo moderno, claro o fez, na mesma linha de recuperação dos valores daqueles autores, que a partir, principalmente de Adam Smith, tornaram-se sinaleiros do desenvolvimento mundial.




    Roberto Campos ironizava sobre os marxistas, dizendo que a grande diferença entre eles e os capitalistas, é que para os primeiros os ideais eram superiores aos resultados, já para os segundos os resultados eram superiores aos ideais, razão pela qual a humanidade cresceu e foi mais feliz e realizada com os segundos do que com os primeiros e os próprios regimes políticos, em que a democracia floresceu mais entre os capitalistas e as ditaduras entre os marxistas.




    E Roberto escreveu na conclusão do prefácio para meu livro “Desenvolvimento Econômico e Segurança Nacional - Teoria do Limite Crítico”, em 1971, que a melhor forma de se evitar a fatalidade é conhecer os fatos.




    Exatamente é o que se nota na obra de Ronaldo “Impostos e Regulação Injustos”, que dá a correta dimensão, na sucessão de seus escritos, dos grandes desafios que tivemos no passado e continuamos tendo no presente para um desenvolvimento justo, à luz de uma mentalidade burocrática e política ainda dominante em todos os espaços geográficos, não só no presente, como na detecção dessas deficiências dos detentores do poder em todos os períodos históricos pelos pensadores da época.




    É por esta razão que este livro, com uma série de estudos muito bem elaborados, merece a reflexão do público leitor, pois como uma espada toledana fere o âmago dos problemas que o Brasil e o mundo vivem na atualidade, onde há excesso de políticos e escassez de estadistas.




    Bem haja ao seu livro.




    Cartas de Apresentação




    Solicitei uma carta de apresentação do livro, às personalidades abaixo, que admiro pela postura, nível intelectual e interesse no tema, independente de visão ideológica. Entendo que argumentos de cabeças pensantes são o melhor caminho para o saudável debate em busca de soluções, em especial para este livro que tem propostas não testadas e aplicadas, vale dizer, originais.




    Se fizermos o que sempre fizemos, resultados serão idênticos ao que sempre obtivemos.




    Penso que as propostas contidas no livro devam ser discutidas à exaustão pela originalidade, motivo pelo qual publico mensagens de privilegiadas cabeças pensantes sobre o livro e, ao final de cada capítulo, publico mensagens vindas do mundo todo. É preciso considerar a saudável reflexão do filosofo alemão, Arthur Schopenhauer (1788-1860) – Toda verdade passa por 3 estágios. Primeiro é ridicularizada. Segundo enfrenta uma violenta oposição. Finalmente é aceita como evidente.




    Ronaldo Carneiro




    Mario Cesar Martins de Camargo




    Consultor, advogado, participante de Conselho, dirigiu empresa da família, associações de classe e organizações sem fins lucrativos, desde 1975




    “Voltar às origens”, livro do amigo Ronaldo Carneiro, obriga-nos a uma reflexão profunda, nesses tempos onde imperam a narrativa, a opinião fácil e normalmente infundada, a manobra oportunista causada pela polarização, construída para benefício de líderes populistas. 




    Um livro construído de forma interessante, com o engajamento, tão na moda em tempos de mídia social, de diversos líderes da sociedade civil, pensadores, professores universitários, empresários. E de diversos países, culturas, línguas, o que dá ao livro um mosaico global às preocupações expressadas pelo autor. 




    Volta a discutir as questões levantadas por pensadores originais das escolas e visões da economia. O papel do estado, crescente e asfixiante no mundo todo, independente de país ou cultura, ou mesmo forma de governo. As tendências do aparelho burocrático, ensimesmado em suas castas e benefícios. As visões de esquerda e direita, liberal ou socialista, sobre o crescimento e distribuição da riqueza.




    É um livro particularmente intrigante nos tempos atuais, onde o maniqueísmo das vertentes ideológicas empobrece o debate, minando e contaminando as visões segundo suas óticas de mundo. Reduzindo as contradições a um jogo de “um ganha, outro perde”, insuficiente para resolver os grandes desafios econômicos de uma sociedade em constante mutação e evolução tecnológica.




    Uma leitura moderna, ao mesmo tempo que remete aos clássicos, como o próprio título sugere. Uma volta às origens, em pleno século XXI, sobre temas e desafios econômicos ainda sem solução adequada. Boa leitura. 




    José Alfredo Pretoni




    Engenheiro de Produção.




    Professor da EPUSP e da EAESP/FGV.




    MESTRE E PHD de Engenharia da Produção,




    Diretor da Dataconsult Tecnologia da Informação,




    Vice-Presidente do SEPRO/SP




    Diretor Tesoureiro de Rotary International,




    Curador da Fundação Rotaria,




    Fundador da ABTRF Associação Brasileira da The Rotary Foundation.




    Cidadão Paulistano




    Ronaldo Campos Carneiro conseguiu, com esse livro, equacionar os principais problemas políticos, financeiros, estratégicos, da realidade que estamos vivendo. Com uma análise precisa, identificou, informou, analisou as principais observações que devem ser feitas sobre todos os conceitos teóricos das filosofias e entendimento dos valores e das desigualdades que temos que compreender culturalmente e filosoficamente.




    Tantas são verdades que demonstram que privilégios inadequados e vergonhosos dos poderes públicos têm que ser combatidos.




    Tudo isso terá como resultado a busca de felicidade e tranquilidade do ser humano. Portanto, esse livro (Voltar às Origens para Merecer o Amanhã) serve de alerta e orientação para todas as pessoas que desejam um futuro brilhante e tranquilo para nossos filhos.




    Acredito que, de modo sintético, conseguiu entender e expor essa obra, que será um guia para orientar o comportamento e o posicionamento dos que amam a liberdade, a democracia e a valorização do ser humano.




    Parabéns, Ronaldo, pelos brilhantes conselhos e proposição apresentados para todos nós.




    José Luiz Toro da Silva




    Advogado, Professor, Mestre, Doutor e Pós Doutor em Direito




    Professor Convidado do Centro de Direito Biomédico da Universidade de Coimbra




    Ex-Governador de Rotary International




    Conheci Ronaldo Campos Carneiro por ocasião de seu treinamento para Governador do Rotary International, em janeiro de 2008, aonde fui um dos seus Training Leaders na Assembleia International, realizada em San Diego, EUA. Naquele ano o Presidente de Rotary International era o coreano Dong Kurn Lee e o seu lema era “Realizemos os Sonhos”.




    No final da gestão do Ronaldo tive a honra de ter sido escolhido pelo Presidente de Rotary International para ser, justamente, seu representante na Conferência do Distrito 4530, na cidade de Pirenópolis – GO.




    Naquela oportunidade, tive o privilégio de manter um contato mais próximo com o Ronaldo e passei a conhecer as suas ideias. Me lembro que no seu discurso de encerramento da conferência mencionou a sua proposta de um novo Contrato Social, defendendo a livre iniciativa e a livre concorrência, porém entendendo que o capitalismo deve garantir uma igualdade de oportunidade na largada do processo competitivo, sendo que, ao invés da sociedade pagar pesados impostos para assegurar alguma distribuição equitativa, os empresários deveriam assumir, diretamente, “a responsabilidade por nutrição, saúde e educação” dos trabalhadores, propondo “uma relação trabalho-capital onde no contrato de trabalho conste uma cláusula que assegure cobertura total por parte da empresa de nutrição, saúde e educação ao trabalhador e seus dependentes. Evidentemente, isto só se viabiliza financeiramente se o Estado abrir mão da tributação correspondente ao seu custo.”




    Disse-lhe, naquela ocasião, que ele era um “governador-pensador” e que aquele discurso era um tanto estranho para os meios rotários, mais voltados para as atividades de filantropia e benemerência, mas que aquela proposta estava além do tratamento das consequências das situações de misérias e desigualdades, mas trazia uma séria provocação para capitalistas e comunistas.




    Através do presente livro, verifica-se que Ronaldo continua, como um bom semeador, plantando sementes de reflexão, que vão além do âmbito rotário, lembrando que o fundador do Rotary, Paul Harris, disse, em 1916, que “Rotary continuará a ser caridoso, mas ele pode fazer mais do que isso. Façamos Rotary exterminar a causa que torna necessária a caridade.”




    Verifica-se que esta incansável luta por uma visão mais humanista do capitalismo recebeu críticas dentro do próprio Rotary, pois ele não pode se envolver em questões políticas ou ideológicas, bem como de setores da direita e da esquerda, porém, surpreendentemente, percebe-se que Ronaldo vem colhendo importantes simpatizantes e defensores desta nova visão da relação capital-trabalho, lendo os depoimentos de Presidentes, Diretores e Governadores do Rotary, professores, juristas, economistas, autoridades de governos e outras pessoas de intelectualidade, do Brasil e do mundo. É surpreendente o nível do debate provocado pelo Ronaldo e das celebridades que se dispuseram a avaliar as suas ideias, lançando contribuições, críticas e novos desafios. Veja a lista na parte inicial do livro.




    Além de ler os diversos (e excelentes) artigos escritos por esse engenheiro de produção, professor e negociador de importantes projetos junto ao Banco Mundial, BID e agências multilaterais, é gratificante e inspirador ver as manifestações daqueles que tiveram o privilégio de receber seus estudos, agregando um valor extraordinário à mencionada tese, com elogios, críticas e novas contribuições, tornando esta uma obra coletiva, de altíssimo nível e com uma profundidade ímpar.




    É interessante que esse livro surge no momento que o mundo se encontra radicalmente polarizado, entre direita e esquerda, com a imposição, muitas vezes, de visões totalmente maniqueístas, nos fazendo refletir sobre a possibilidade da existência de uma visão mais humanista do capitalismo, que possa resgatar a sua pureza, pois não podemos defender uma livre competição se muitos competidores não tem acesso as necessidades humanas básicas, como nutrição, saúde e educação, sendo que sua proposta “busca substituir a cambiante lógica de ideias - ideologia pela invariável lógica da vida – biologia. Cada um conforme sua necessidade biológica e, após, conforme sua capacidade.”




    Apesar de liberal, ele procura trazer uma visão mais humanista para o capitalismo, tendo ciência que os ideais comunistas não produzem riquezas, mas apenas aprofundam a miséria. Como dizia Winston Churchill, “O socialismo é a filosofia do fracasso, a crença na ignorância, a pregação da inveja. Seu defeito inerente é a distribuição igualitária da miséria. Afirma que “enquanto a humanidade estiver dividida entre esquerda e direito ela estará condenada ao fracasso.”




    Sabe o autor que, como bem disse Abraham Lincoln, “Não fortalecerás os fracos, por enfraquecer os fortes. Não ajudarás os assalariados, se arruinares aquele que os paga. Não estimularas a fraternidade, se alimentares o ódio”, mas reconhece que, como disse Martin Luther King, que “A verdadeira compaixão tem de significar mais do que arremessar uma moeda a um mendigo. Verdadeira compaixão só vem quando nós entendemos que um sistema que produz pedintes necessita de reestruturação.“




    Deixa evidenciado que não podemos deixar de nos indignar com a desigualdade que o capitalismo provoca, não obstante as suas qualidades. A sua proposta prega a necessidade de um novo Contrato Social, “onde nutrição, saúde e educação passam a ser responsabilidades do processo produtivo privado e governo, reduzindo a tributação correspondente, irá reduzir sua interferência na economia. Ao invés de transferir recursos do rico para o pobre, igualam-se as oportunidades de nutrição, saúde e educação.”




    Denuncia o autor que “A competição de mercado que se assiste hoje é como uma corrida de atletismo: alguns de barriga cheia e com acesso aos sistemas de saúde e de educação, disparados lá na frente; e uma multidão de excluídos atrás: o mínimo decente e justo é colocá-los na mesma linha de partida ou igualar as oportunidades de largada.”




    Ora, se defendemos a livre iniciativa e, principalmente a livre concorrência, negar a igualdade de oportunidade na largada da corrida é aprofundar a desigualdade na sociedade e dar munições para aqueles que querem implantar o socialismo ou comunismo. O capitalismo não tem como garantir a igualdade de resultados, mas pode proporcionar uma igualdade na largada ou atenuar as diferenças, principalmente garantindo um mínimo de condições biológicas. Como ele bem disse, precisamos substituir a cambiante ideológica pela invariável lógica da vida – biologia.




    Michael Sandel, em seu livro “A Tirania do Mérito”, traz uma afirmação que vem ao encontro da tese do Ronaldo, pois afirma que “Pessoas que se preocupam como desigualdade talvez ainda pressionem para obter mais informação. Suspeitarão que, mesmo em uma sociedade meritocrática, pelo menos algumas das pessoas no topo se beneficiaram de um ponto de partida favorável na vida – uma família amorosa, solidária e possivelmente abastada, uma escola boa com professores dedicados e assim por diante. Antes de declarar a sociedade meritocrática justa, esses céticos vão querer saber se existem políticas que garantem a todas as crianças, independentemente de contexto familiar, as oportunidades educacionais e culturais para alcançar seu potencial máximo.”




    Voltar às Origens para merecer o amanhã é um retrato da força de uma ideia e da persistência de um pensador, que estimula a reflexão de todos nós, aqui e de alhures, como restará demonstrado. Entendo que ainda falta uma análise mais profunda sobre como realizar o mencionado ideal, mas a provocação foi feita e nos tira da polarização, procura qualificar melhor uma das posições.




    Por fim, como menciona William Ury “Are you an optimist or a pessimist? Actually, “I answer, “I am possibilist”, e esclarece o professor de Harvard que “The possibilist mindset is a curious, creative, and collaborative way of engaging with our differences in these divided times.”




    Ronaldo nos proporciona uma excelente reflexão, procurando estabelecer um novo pacto social, prestigiando o mercado, mas trazendo um elemento mais humano na garantia do direito de oportunidade, a fim de reduzir desigualdades, possibilitando uma largada mais equitativa, dentro de uma sociedade que fomente a mobilidade social. Não podemos garantir o resultado, pois esse dependerá do esforço de cada indivíduo. Sejamos possibilitas.




    Frederico Abbott Galvão




    Diplomata (Aposentado)




    Editor do www.tmarchives.com.br




    Ronaldo Campos Carneiro é um generoso humanista, um idealista que luta por um mundo melhor. Engenheiro de formação, dedica sua objetividade e pensamento independente à procura, em todas as fontes, das soluções mais adequadas para o progresso da humanidade. Sem qualquer preconceito, direciona sua inteligência poderosa e seu coração altruísta a essa busca de fórmulas para uma sociedade ideal. Este livro propõe superar o antagonismo entre capitalismo e socialismo, por um lado respeitando as leis de mercado e por outro viabilizando a justiça social. Sua fórmula sugere um “mundo mais justo, livre e fraterno”, no qual o setor produtivo assegura nutrição, saúde e educação aos trabalhadores e seus dependentes enquanto recebe, em contrapartida, uma reestruturação tributária equilibrada e motivadora. Ronaldo defende um governo menos intervencionista, que exerce apenas um papel regulador, para evitar excessos dos empreendedores e iniciativas contraproducentes. Consciente do valor da democracia, afirma que “A qualificação para uma sociedade democrática será o sufrágio universal – voto livre e soberano, imprensa livre e, sobretudo, desconcentração de recursos ao alcance de burocratas de governos”. Graduado em Engenharia de Produção pela PUC/SP, fez mestrado em Administração na California American University. Lecionou Economia na FGV/SP e na PUC/SP. Na área internacional do Ministério do Planejamento, participou de negociações com o BIRD e o BID. Rotariano desde 1986, foi Governador do Distrito 4530 no biênio 2008-9. Ao longo dos anos, fez e gravou na Internet palestras inspiradoras sobre temas variados. Brasília, 11 de julho de 2025.




    Ruy Montenegro




    Presidente RC 5 de dezembro




    Vice-Presidente UPIS




    Turismólogo




    Mestre Gestão do Turismo é Meio Ambiente




    Sim, podem falar que sou suspeito, mas sou suspeito mesmo, pela admiração que tenho pelo Dr. Ronaldo Carneiro. Admiração pela sua dedicação e amor ao que faz, pela sua visão ampla da sociedade, da economia, do desenvolvimento justo e humano, respeitando os valores e os melhores princípios.




    Voltar às origens para merecer o amanhã, representa os anseios, as preocupações e possibilidades de aproveitarmos as boas ideias, filosofias e concepções de cada época, de cada grande pensador, para podermos construir um mundo mais justo e verdadeiramente melhor, que acolha todos sem exceção.




    Parabéns, Dr Ronaldo. Sucesso sempre.




    Sergio Nobre




    Engenheiro de produção, mestre em Engenharia e Administração (stricto sensu), foi professor na FGV, USP, FAAP, UNIP e UNINOVE, esteve recentemente a trabalho no Oriente Médio, implantando soluções na área de Saúde pública e privada, é acadêmico e está como Diretor na Academia Nacional de Seguros e Previdência. Consultor independente, atua na área de Saúde e Seguros há mais de 30 anos.




    Tive o privilégio de conhecer o autor deste livro nos tempos da faculdade de engenharia. Desde então, venho acompanhando com admiração sua trajetória, marcada por inquietações legítimas, raciocínio analítico e uma constante busca por justiça social — sempre sustentada por uma visão prática e humanista do mundo.




    O que o leitor tem em mãos é uma obra corajosa. “Voltar às origens para merecer o amanhã” parte de um princípio essencial: a liberdade é um valor supremo, mas ela perde seu sentido quando não vem acompanhada do mínimo necessário para que cada ser humano possa se desenvolver com dignidade — alimentação, saúde e educação. O autor nos convida a repensar os modelos ideológicos que dominaram o debate político-econômico ao longo do último século, propondo uma nova lente: a biológica. Ou seja, antes de teorias e dogmas, devemos considerar a realidade humana como ela é — com suas necessidades básicas, desigualdades gritantes e a urgência por soluções inclusivas.




    Ao longo dos capítulos, encontramos reflexões profundas sobre capitalismo, socialismo, democracia e o papel do Estado. As referências são muitas — de Adam Smith a Karl Marx, passando por Joan Robinson, Hayek, Mises e Piketty. Mas o que mais impressiona é a forma como essas referências são tratadas: não com reverência dogmática, mas com espírito crítico, extraindo de cada uma o que há de mais valioso e atual.




    Este não é um livro para repetir discursos. É um convite à reflexão madura e sem preconceitos, para reconstruir o amanhã com base na justiça e na decência. É, sobretudo, uma reafirmação de que não podemos — nem devemos — deixar ninguém para trás.




JOÃO-FRANCISCO ROGOWSKI






    Jurista, professor, escritor e poeta. Atua como articulista e criador de conteúdo sobre temas jurídicos, filosóficos, teológicos e sociais.




    www.amazon.com.br/stores/author/B0B1Z53T3K/about




    Com grande honra e satisfação, apresento aos leitores a obra Voltar Às Origens Para Merecer O Amanhã, um ensaio que transcende as fronteiras convencionais do pensamento socioeconômico e político.




    Seu autor, Ronaldo Campos Carneiro, engenheiro de produção de notável trajetória, com vasta experiência como professor na USP e na PUC, e como negociador de projetos internacionais junto a instituições como o Banco Mundial e o BID, traz à tona a autoridade conquistada por uma vida dedicada à análise crítica e à proposição de soluções concretas.




    Sua jornada intelectual e profissional — que inclui também passagens pelo setor privado — confere a este trabalho uma perspectiva rara: o equilíbrio entre o rigor técnico e a sensibilidade humana.




    Neste livro, o professor Ronaldo nos convida a uma profunda reavaliação dos modelos que moldam nossa sociedade. Distanciando-se dos dogmas ideológicos, ele propõe uma “perspectiva biológica”, um olhar que parte da própria essência da vida para afirmar a inegociável necessidade de justiça, funcionalidade e decência para todos.




    Trata-se de um chamado urgente para confrontarmos as estruturas que perpetuam desigualdades — como o sistema tributário disfuncional, os mecanismos de exclusão e os modos viciados de intervenção estatal na economia.




    No Brasil de 2025, após um ciclo de instabilidades políticas, persistência das desigualdades e desafios fiscais crônicos, esta obra ganha relevância ainda mais aguda — não apenas por expor com clareza as distorções existentes, mas por também indicar caminhos possíveis para superá-las.




    O debate público carece de lucidez e de pontes entre teoria e prática — e Voltar às Origens Para Merecer o Amanhã entrega justamente isso: uma reflexão honesta, enraizada em experiência real e voltada à ação transformadora.




    Neste cenário global e nacional cada vez mais fragmentado e imprevisível, este livro emerge como um farol de lucidez. Sua atualidade é inegável, ao abordar temas cruciais como violência, exclusão social, fome, miséria e os inexplicáveis conflitos que assolam nosso tempo.




    A contribuição original do autor se cristaliza na proposta de um “Acordo de Vontades”: um pacto que busca substituir a efemeridade das ideologias pela invariável lógica da vida — abrindo espaço para o florescimento humano em um mundo pacífico e sustentável.




    Escrito com elegância e maturidade, o texto de Ronaldo Campos Carneiro não se perde em abstrações nem em exageros, mas seduz pela clareza e pelo ritmo cadenciado de suas frases.




    É uma leitura instigante, que acolhe o leitor e o convida a uma jornada de descobertas, sem, contudo, antecipar seus desdobramentos.




    O valor deste livro reside em sua capacidade de provocar o pensamento, inspirar a indignação construtiva e, acima de tudo, reacender a esperança em um futuro mais justo, funcional e equitativo.




    Que as páginas que se seguem sirvam como uma porta de entrada para um diálogo essencial — e que as reflexões aqui presentes inspirem a cada um de nós a contribuir para um amanhã que mereça ser vivido.




    Esta é mais que uma leitura: é um convite sereno — e necessário — à reconstrução do possível




    Joper Padrão do Espírito Santo




    Economista e Contador, Consultor, Escritor e Palestrante, Vice-Presidente da Academia Nacional de Economia, 1º Secretário da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, Governador do Distrito 4570 de Rotary International




    As reflexões de Ronaldo Campos Carneiro são instigantes, certamente o são. E por isso de extrema relevância nesses tempos de profundas transformações na dinâmica da sociedade moderna.




    Aliados tradicionais mostram seus reais interesses, deixando de lado tudo o que sedimentou a trajetória de parcerias internacionais até aqui.




    Guerras convencionais permanecem sendo travadas com argumentos distintos a sustentá-las. Neste novo mundo a economia mostra que armas não letais, inovadoras, podem ser tão danosas quanto poderosas bombas. Tarifas são usadas para a opressão com absoluta desfaçatez. 




    A fome e a falta de acesso aos meios fundamentais de sobrevivência se alastram em enormes contingentes populacionais. As imagens transmitidas pelas agências internacionais de notícias, que deveriam indignar a qualquer cidadão lúcido, são substituídas no dia seguinte por outras ainda mais assustadoras.




    Nesse ambiente, Ronaldo Carneiro nos mostra em Impostos e Regulação Injustos, o quanto é fundamental “voltar às origens para merecer o amanhã.”




    Uma obra necessária, importante, de valor inestimável que leva o leitor a fazer suas próprias reflexões para que um contingente cada vez maior de pessoas possa influenciar e agir no sentido de fazer as transformações tão almejadas por todos.




     A sensibilidade do autor é fruto de sua incansável luta por traduzir a todos os que tem o privilégio de ter contato com seu pensamento tão claro e construtivo. 




    Que sua visão alcance cada vez mais e mais pessoas por este mundo tão líquido e incerto, tornando-as, todas, em construtores da paz por onde quer que estejam e atuem.




    Moacir Lázaro de Melo




    Economista pela PUC-GO, Contador, escritor, empresário nacional e colunista de jornais e revistas.




    É com grande honra e entusiasmo que tenho o prazer de apresentar a obra “Voltar às Origens para Merecer o Amanhã” do renomado pensador e escritor brasiliense Ronaldo Campos Carneiro. Este ensaio socioeconômico de teoria política, que já ressoou mundo afora, chega ao nosso país como um marco indispensável para o nosso debate nacional, especialmente neste momento crucial. Sim, em um cenário onde a polarização e a fragmentação do pensamento parecem dominar as discussões, Ronaldo Campos Carneiro nos oferece uma análise profunda e provocadora. Seu livro não é apenas um inventário de problemas, mas um convite vigoroso à revisitação de nossas raízes, uma jornada essencial para compreendermos as disfunções atuais e, o mais importante, podermos traçar um caminho virtuoso para o futuro que, por horas, nos parece diante de muitas incertezas.




    O título é um chamado à ação: “Voltar às Origens” implica uma autoanálise honesta de onde viemos e “para merecer o Amanhã” nos desafia a construir um futuro digno de nosso potencial. O que torna “Voltar às Origens para merecer o Amanhã” tão relevante é a coragem intelectual do autor, um pregador da liberdade por excelência, um intelectual e dotado de grande capacidade de pensar, um mal que nos assola atualmente porquanto perdemos e estamos perdendo, cada vez mais, a capacidade de pensar: o livro mostra isto. Carneiro, porém, não se esquiva de temas espinhosos e vai às suas origens. Ele mergulha nas complexas relações entre a história mundial, as escolhas políticas e econômicas do passado, com análises econômicas profundas desde “Adam Smith” (1.776) até os dias atuais e as consequências que vivenciamos hoje, mundo afora, não deixando de fazer críticas fortes sobre o modelo ainda dominante nos dias de hoje, no mundo livre: o Keynesianismo no pós-segunda guerra mundial, em 1945.




    Sua teoria política é robusta, pautada em uma visão clara de como a liberdade individual, a responsabilidade fiscal e a inovação podem ser as chaves para destravar o potencial de uma nação tão rica em recursos e talentos como o Brasil e outros países afora. Evidente, então, que este livro é um antídoto contra o senso comum e as soluções fáceis. Ele exige do leitor uma mente aberta e a disposição para questionar paradigmas. Ao propor um retorno a princípios fundamentais, Carneiro nos força a refletir sobre o papel de um estado mais leve, como regulador e não apenas como arrecadador, limitando a cuidar da Saúde, Educação que pode ser compartilhada e Segurança; a importância do empreendedorismo responsável, a necessidade de uma sociedade que valorize a meritocracia e a iniciativa privada livre, a importância do papel dos governos e empresas como formadores de gerações, dentro do contexto de que nem o capitalismo nem o socialismo foram determinantes para a solução dos problemas atuais do planeta. Propondo que um meio termo levando em conta o humanismo equilibrado.




    “Voltar às Origens para Merecer o Amanhã” é, portanto, uma leitura obrigatória para qualquer brasileiro que se recusa a aceitar o status quo e que busca ferramentas intelectuais para participar ativamente da construção de um país melhor. É um livro para líderes, formuladores de políticas públicas, acadêmicos, estudantes e, sobretudo, para cidadãos que sonham com um Brasil e um mundo mais próspero, justo e livre. Sim, para quem gosta de leituras que vão além das análises superficiais, esta obra é um convite irrecusável. Ela nos provoca a pensar criticamente sobre nosso passado desacertado e nosso presente confuso por demais, munindo-nos de ferramentas para moldar um futuro mais promissor. A obra é, também, uma excelente fonte de pesquisas para entender melhor o que se foi e possibilitar planejar o futuro com mais eficiência, equilíbrio e igualdade entre as pessoas.




    É importante ressaltar, também, a ênfase do pensador Ronaldo sobre as causas da desigualdade social e financeira das pessoas, que é, para ele, um produto da disfunção social que gera a falta de igualdade entre ricos e pobres desde sua formação no ensino fundamental até a formação total da pessoa. Sendo certo que, em igualdade de condições de ensino, com alimentação adequada, boas escolas e professores, saúde e segurança, que são as causas estruturais da desigualdade, com certeza ela não existiria de maneira tão forte como no nosso país, Brasil. Para viabilização da situação existente, nosso pensador propõe seja acertado entre o estado, as empresas e os empregados um “pacto de vontades”, em que as empresas assumiriam os custos totais de formação dos empregados e seus familiares, mediante diminuição da tributação do estado. Vale a pena entender o conceito formado para a execução do “Pacto de Vontades” proposto.




    Enfim, a obra é, também, uma excelente fonte eterna de pesquisas e que vale muito sua leitura, bem como mantê-la em sua estante porquanto é, também, leitura de cada momento. Desejo a todos, pois, uma boa leitura e uma excelente percepção de como moldar e planejar melhor o futuro!




    Os dilemas do Pacto Social de Ronaldo Carneiro e a crise avassaladora do Brasil - Mtnos Calil




    Ativista, pensador – in memoriam




    “O governo insiste, é quase um fanatismo, em reduzir o Estado ao tamanho mínimo e jogar as fichas nas reformas. Antes dessa questão do vírus, já era uma situação que demandava uma atuação mais forte de política econômica. Agora, é mais do que o momento de agir. Eles vão jogar o país ainda mais no buraco com essa estratégia.” - Laura Carvalho, professora de economia da FEA-USP




    O maior de todos os dilemas diz respeito à participação do Estado no gerenciamento da sociedade. 




    O Pacto de Ronaldo Carneiro converge com o neoliberalismo na medida em que compartilha com este a redução máxima do Estado, atendendo ao que poderíamos chamar de “dogma fundamentalista” do “Estado Mínimo”. Por outro lado, diverge do mesmo neoliberalismo por não considerar a importância de um Pacto Social entre empresários, trabalhadores e governo.




    O primeiro objetivo deste contraditório não é fazer oposição ao Pacto, mas submetê-lo a um processo de verificação baseado num implacável questionamento processado antes da leitura do livro em que o autor expõe o Pacto. Este procedimento contribui com a divulgação do Pacto, tornando-o acessível a muitas pessoas que não vão ler o livro. No mundo estressado em que vivemos as pessoas com bom nível de escolaridade já não dispõem de tempo (ou de paz de espírito) para ler livros. Porém ao mesmo tempo o procedimento divulga o livro, que está carecendo de um “plano estratégico de divulgação”. A Amazon por exemplo, está distribuindo “amostras” gratuitas de livros para assim estimular a sua compra. Livros eletrônicos, porque os impressos, assim como os jornais, já têm seus dias contados.




     O segundo dilema do Pacto diz respeito à crise econômica mundial que demanda um conjunto de medidas emergenciais que o Pacto não pode contemplar porque seus resultados só podem aparecer a médio ou longo prazo. 




    O terceiro dilema do Pacto diz respeito ao mercado informal cujos trabalhadores no Brasil cujo número é maior do que os trabalhadores empregados.




    O quarto dilema do Pacto diz respeito à redução progressiva dos empregos determinada pelas incessantes inovações tecnológicas. Mesmo nos países desenvolvidos o desemprego em massa será inevitável.




    Antonio Hallage




    Diretor de Rotary International 2009-2011




    Com muito carinho apresento este livro escrito por Ronaldo Carneiro.




    Conheci o Ronaldo através de Rotary, que o abrigou em seus quadros, por sua natural liderança.




    Nele você vai encontrar temas interessantes, abordando assuntos diversos que analisam tanto formas alternativas de governança, como assuntos outros que o pensamento crítico e investigativo do meu companheiro Ronaldo, abordam com uma análise fina.




    É certamente uma leitura que o fará meditar e ampliará sua visão sobre eles. Estou seguro de que você irá apreciá-lo.




    Após a leitura envie ao Ronaldo seus comentários. Conhecendo-o sei que ficará muito contente.




    Uma boa leitura a todos vocês.




    Arialdo Pacello




    Neto de quatro imigrantes italianos. Nasceu em Taquaritinga (SP), em 1942. Graduado em Direito e em Ciências Econômicas. MBA em Controladoria e Finanças Corporativas. Fez curso de Macroeconomia para Administradores de Empresas (FGV). Trabalhou por três décadas no Banco do Brasil, onde se aposentou como Gerente-Geral. Foi assessor em área técnico-administrativa da Prefeitura Municipal de Piracicaba (SP). É católico apostólico romano.




    “Ronaldo Carneiro, em seu livro “VOLTAR ÀS ORIGENS PARA MERECER O AMANHÃ” critica o Socialismo por prejudicar a liberdade, e abomina o Capitalismo porque promove a fome, as doenças e a falta de acesso à educação, por depender das forças do mercado.




    Não acredito, porém, que a “liberdade é o valor mais precioso para o ser humano”. Gostaria de saber o que teria a dizer-me uma pessoa que desfruta de “liberdade”, mas está faminta, doente, sem assistência, miserável e sem abrigo!




    Além disso, “liberdade” não tem um conceito livre e irrestrito. Ela não é absoluta e sempre opera dentro de certos limites, sejam eles físicos, legais, morais ou sociais. As leis existem para proteger a ordem social e garantir que a liberdade de um indivíduo não prejudique a liberdade de outro.




    John Stuart Mill (1806-1873), é considerado por muitos como o filósofo mais influente do século XIX. Em seu livro “Sobre a Liberdade”, ele faz uma pungente defesa da liberdade, notadamente contra um Estado autoritário e opressor. Mas ele também falha e se contradiz. Num ponto ele diz: “E nenhuma sociedade é completamente livre, se nelas essas liberdades não forem absolutas e sem reservas”. Mas noutro trecho ele mesmo afirma: “Se alguém pratica um ato lesivo a outrem, é esse, prima facie, um caso de puni-lo, pela lei ou pela reprovação geral” “Uma pessoa pode causar dano não apenas pelas suas ações, mas ainda pela sua inação, e, em ambos os casos é justo que responda para com a outra pela injúria”. A conclusão, portanto, é que a “liberdade” não é absoluta, e muito menos irrestrita!




    Mas a fome é a fome, a doença é a doença, a miséria é a miséria. Portanto, a “liberdade” com “fome” e com a “doença”, é a morte”!




    Ronaldo diz, sabiamente, que “a concorrência atual é como uma corrida de atletismo [injusta] em que alguns são bem alimentados e têm acesso à saúde e à educação, enquanto multidões são deixadas para trás”. Ele demonstra sua admiração por grandes pensadores, como Adam Smith, Karl Marx, Joan Robinson, Mises e Hayek. De Joan Robinson, ele destaca “que a economia de mercado faz o que é rentável e não o que é necessário”.




    Afirma que “Socialismo e Capitalismo são duas teorias com prazo de validade vencido”. De minha parte, eu diria, como Hegel, que o processo dialético há de prevalecer: sempre haverá contradições (tese e antítese), mas elas conduzirão a uma síntese, normalmente mais aperfeiçoada. Discordo que o governo seja sempre uma instituição economicamente inviável. É indispensável, porém, que os governos e parlamentos sejam constituídos com base nas premissas de justiça, honestidade e apoio, para apoiar “os que ficam para trás”. (E isto depende da boa educação e do discernimento do povo). A boa regulamentação é indispensável à economia. E ela só pode vir dos governos justos; o mercado não tem competência para se autorregulamentar. Penso que governo e mercado devem atuar em parceria e complementaridade – jamais em antagonismo.




    Escândalos tanto há em governos, como na iniciativa privada. Este é um ponto absolutamente inegável. É que ambos são constituídos por seres humanos! “A raiz de todos os males é o egoísmo”, como disse Santa Tereza de Calcutá. “A vida boa é feita da inclusão do outro, da preocupação com o próximo. Significa servir ao bem e combater o mal, a injustiça, a desigualdade”, sentenciou o ministro Luís Roberto Barroso. Na mesma linha, foi o Papa Francisco ao afirmar que a “A desigualdade é a raiz dos males sociais”.




    Ronaldo Carneiro cita um vigoroso texto de Victor Hugo: “Fazemos caridade quando não conseguimos impor a justiça. A justiça vai às causas; a caridade aos efeitos”.




    Mas como impor a justiça? – Uma das fórmulas vem de Adam Smith: “Quem tem mais deve pagar mais impostos”. (Claro que não é a única).




    Adam Smith é conhecido como o pai do liberalismo econômico e um defensor do livre mercado; ele também reconhecia a importância de um sistema tributário que promovesse a equidade social. Seu princípio da proporcionalidade, onde quem ganha mais paga mais, é um elemento importante de sua visão sobre a justiça fiscal. 




    No Brasil ocorre exatamente o contrário, com sua perversa legislação tributária pela exagerada incidência de impostos sobre o consumo, que penaliza os mais pobres e a classe média, e sua ridícula carga sobre o capital, a renda, a herança e a propriedade. Aqui, 43% dos impostos recaem sobre o consumo e apenas 22% sobre o capital, a renda e a propriedade. No Canadá (só para citar um exemplo) ocorre o oposto: apenas 23% dos impostos vêm do consumo, enquanto 48% têm origem no capital, na renda e na propriedade!




    Ronaldo, por sua vez, faz uma citação emblemática: “O mundo atual não representa uma herança de nossos pais, que pode ser degradada, mas um empréstimo de nossos filhos. Temos que devolver a eles algo melhor do que encontramos. Temos que olhar para a frente; que nos indignemos com a violência, a exclusão social, fome, miséria, conflitos, guerras inexplicáveis motivadas por inconfessáveis interesses econômicos”.




    Concordo inteiramente com ele quando diz: “Enganam-se aqueles que julgam ser possível retirar a mão de ferro do Estado do processo econômico... – A fome, miséria, doenças e analfabetismo iriam inviabilizar totalmente a produção e a distribuição de bens e serviços e aumentaria em muito a distância entre pobres e ricos”.




    Mas discordo dele quando advoga pelo protagonismo exclusivo do mercado na economia, com desprezo pelo papel do Estado. Neste ponto, não fico com qualquer extremo. Cada um deve ter o seu papel. Não fico nem com von Mises e Hayek, nem com Marx. Volto a dizer que fico com a Dialética de Hegel. Estado e Mercado devem atuar em sintonia e colaboração, para alcançar o progresso com justiça social e redução das desigualdades. Penso que é isso o que Ronaldo tem em mente quando diz que “não podemos deixar ninguém para trás”.




    É verdade que o governo gasta mais do que arrecada quando ele gasta fortunas com supersalários para o judiciário; privilégios milionários para parlamentares e subsídios e isenções para determinadas áreas do setor privado, que não conduzem a benefícios sociais. Mas os recursos destinados à educação, à saúde e demais áreas sociais não são gastos – são investimentos! Vejam os bons exemplos dos países escandinavos (Dinamarca, Finlândia, Islândia, Noruega e Suécia). Claro que não se pode dizer que ali se estabeleceu o paraíso. Mas em comparação com certas partes do mundo, eles evoluíram muito no rumo da justiça social e da redução das desigualdades.




    Penso que há algumas contradições nas proposições de Ronaldo. Com muitas propostas eu concordo. De outras, eu discordo. Mas seu livro deve ser observado dentro do contexto geral. O ponto central de Ronaldo, como culto e honesto que é, a meu ver, é este, nesta frase lapidar: “Não podemos deixar ninguém para trás”. Esta me parece a síntese de seu grande propósito à busca da Justiça!




    Uma coisa é inaceitável na humanidade atual:




    -- A pirâmide de riqueza mostra que apenas 60 milhões de adultos, ou 1,6% de todos os adultos do mundo, possuem um patrimônio pessoal líquido de US$ 226 trilhões, ou 48,1% de toda a riqueza pessoal mundial. No outro extremo, 1,57 bilhão de adultos (cerca de 41% dos adultos do mundo) possuem apenas US$ 2,7 trilhões, ou apenas 0,6% de toda a riqueza pessoal mundial!




    A questão fundamental, portanto, é como alcançar o objetivo proposto por Ronaldo. Entendo que só há um caminho: é a justiça – justiça social e justiça tributária. E quando o espírito de fraternidade superar o egoísmo, a ganância e o individualismo que ainda dominam grande parte dos seres humanos!  




    Isaias (32:17) sentenciou objetivamente:




    “O fruto da justiça será a paz”.




    Meu abraço, Ronaldo, e parabéns pelo seu livro!”




    Carlos Russo Jr.




    Formado pela USP em Odontologia, pós-graduado em Humanidades, Filosofia Estética.




    Executivo de multinacionais farmacêuticas por 25 anos: MSD, Sanofi, FERRING.




    Executivo de Natura, por 6 anos.




    Aposentado, escritor e crítico literário.




    Saúdo seu brilhante ensaio, que sai à luz em um momento de enorme preocupação com a sobrevivência de nossa civilização. Civilização essa, que para sobreviver, deve enfrentar desafios que eram apenas aventados nos anos 70 e 80 do século passado.




    Temos os desequilíbrios ecológicos devido ao aquecimento planetário gerado pelas nossas próprias ações; uma nunca vista concentração de capitais nas mãos de muito poucos; uma pobreza que cada vez destrói mais e mais os seres humanos; deslocamentos migratórios poucas vezes vistos na história. Ao lado e agravando isso tudo, guerras que se disseminam e se prolongam sem sinais de resolução.




    O papel do Estado Leviatã de Hobbes hoje está em xeque e deve ser redefinido, e, sem dúvida, refundado. E seu trabalho joga luz sobre esta questão central civilizatória. A saúde pública ao lado da educação e da cultura, este deve ser o sentido de toda atuação estatal, ademais da segurança.




    Já na economia você ressalta o papel daquilo que hoje foi esquecido: o diálogo, o ajuste entre as partes, entre assalariados e empregadores, por exemplo.




    Por tudo isso, devemos nos debruçar em sua contribuição que adentra uma questão filosófica- existencial de enorme importância: afinal, que mundo desejamos para as próximas gerações?




    John Emmanuel




    johnemmanuel6692@gmail.com >




    Avaliador de livros - “ARC Reader”- “Advance Reader Copy”




    Obrigada por compartilhar comigo seu livro “Voltar às Origens para Merecer um Futuro Melhor”. Tenho dedicado um tempo para ler e refletir sobre seu conteúdo rico e instigante desde os dias em que você o enviou. Desculpe se não consegui responder desde então!




    Seu trabalho oferece não apenas uma crítica ao capitalismo, ao socialismo e à tecnocracia, mas uma proposta ousada enraizada na justiça, na dignidade e na lógica biológica, que você descreve como o Regime Humanista.




    Fiquei particularmente impressionado com o seu uso de pensadores econômicos históricos, desde a “mão invisível” de Adam Smith até a ênfase de Mises na ordem espontânea do mercado, entrelaçados não em contradição, mas como base para um novo acordo de vontades. Sua crítica à burocracia governamental e o apelo para a transição de estruturas ideológicas para princípios centrados na vida são oportunos e corajosos.




    O conceito de que nutrição, saúde e educação são necessidades biológicas não cumulativas, e não mercadorias de mercado, é uma reformulação poderosa. Ele nos desafia a pensar além dos sistemas e focar na energia humana como o principal motor de uma sociedade sustentável.




    Seu apelo para substituir ideias pela realidade, ideologia pela biologia e controle estatal por ações impulsionadas pela comunidade foi profundamente ressonante. Acredito que seu trabalho pode gerar conversas que vão muito além das políticas. Ele fala ao imperativo moral da nossa geração.




    Obrigado novamente por confiar este manuscrito a mim. Ele me desafiou e me inspirou. E prometo que tenho algo que contribuirá para o sucesso e o crescimento deste livro em particular.




    Thomas Strauss




    Vice-presidente da ACDF e vice-presidente da Câmara Brasil Portugal -




    Formado em Comunicação Social na Universidade de Brasília-UnB, foi presidente da empresa júnior 296 e fundador da Concentro.




    Empreende há 25 anos. É sócio das empresas Strauss Comunicação, Major Tom Tecnologia e Partners 3- Imobiliária.




    É com grande alegria e admiração que apresento o livro “Voltar às Origens para Merecer o Amanhã”, do amigo querido dos bons encontros da Associação Comercial, Ronaldo Carneiro, com quem compartilho valores, ideias e o compromisso com um futuro mais justo e sustentável.




    Ronaldo nos apresenta uma obra abrangente em referências de qualidade e profundamente humanista. Propõe uma releitura do mundo que conhecemos, questionando os limites das ideologias e apontando novos caminhos possíveis e necessários para uma sociedade que valorize a liberdade, a justiça e, acima de tudo, o ser humano. Trata-se de uma convocação à responsabilidade: de governos, de empresas e de cada um de nós. Uma terceira via aos modelos polarizados do mundo atual.




    Mais do que um ensaio econômico ou político, este livro é um chamado para reequilibrar o barco da humanidade. 




    Boa leitura!




    Leonel Gonçalves Pereira Neto




    Eng. Agrônomo. PHD.




    O companheiro Ronaldo Campos Carneiro com sua formação de engenheiro de produção, professor, empresário, aposentado e ex-governador de Rotary Club, possui todas as credenciais para discorrer sobre um assunto de grande relevância, de interesse nacional e mundial.




    Voltar às origens para merecer o amanhã apresenta um compilado de ideias, pensamentos e uma análise bem fundamentada sobre as diferenças entre o capitalismo e o socialismo. Dezenas de e-mail recebidos pelo autor mostram a importância do assunto e apresentam opiniões diferentes e divergentes sobre o tema proposto.




    Falar sobre a fome e a desigualdade social que existe no Brasil e em diversos países do mundo atual são assuntos que precisam de um estudo aprofundado e grande conhecimento, além de experiência e vivência tanto na esfera governamental como na iniciativa privada.




    Propor uma nova ordem para a economia mundial, capaz de diminuir ou eliminar a grande diferença entre as classes dominantes e os trabalhadores é o que propõe este importante livro.




    Tirone Lemos Michelin




    CREP nº 1978 – 4ª Região




    Governador de Rotary




    Presidente da ABROLRGS - Academia Brasileira Rotária de Letras, Artes e Notório Saber do Rio Grande do Sul




    Coordenador Geral do Grande Mutirão Social de Inclusão e Desenvolvimento




    Programa de Alfabetização de Adultos e Profissionalização (2003 a 2009)




    Mais de 220.000 pessoas incluídas e transformadas por meio da educação e da qualificação profissional.




    A obra do Dr. Ronaldo Campos Carneiro, nosso sócio honorário, é leitura obrigatória. Notável em sua construção, alia profundidade conceitual a um forte compromisso com a transformação social. Com linguagem clara e argumentação sólida, o autor torna acessíveis temas complexos da economia, sempre guiado por valores humanistas e pelo espírito de serviço que inspira o movimento rotário. É uma contribuição valiosa ao debate contemporâneo e a todos que sonham com uma sociedade mais justa, solidária e sustentável.




    Reencontrar ideais com aqueles que trilharam conosco os caminhos do saber é um privilégio. Recordando os encontros do Grupo “Realizemos os Sonhos 2008/2009”, em San Diego, sob a liderança do Governador Ronaldo Campos Carneiro, reconheço o valor das reflexões que nos uniram e recomendo a obra com entusiasmo.




    Saúdo o Dr. Ronaldo Campos Carneiro, cuja trajetória inspira e fortalece os ideais que nos movem. Engenheiro de produção formado pela PUC-SP, lecionou na USP e na PUC, atuou em ministérios e em projetos financiados pelo Banco Mundial e pelo BID, foi diretor da Câmara de Comércio Brasil-Portugal e da Associação Comercial do Distrito Federal. Autor de artigos sobre economia, política e desigualdade social, recebeu a Medalha da Ordem do Mérito JK.




    A obra destaca-se pela solidez teórica e aplicabilidade prática, resgatando princípios da ciência econômica para debater crescimento, inclusão e justiça social em tempos de transformações globais.




    O conceito de Solidarismo, aqui apresentado, sintetiza o capitalismo produtivo, representado pelos grupos A, B e E, e políticas públicas voltadas à inclusão dos grupos C, D e E, frequentemente excluídos das oportunidades estruturais.




    Por meio de ações em educação, saúde, habitação, alimentação e empregabilidade, esse modelo busca construir uma sociedade mais equitativa e resiliente.




    Acredito que este é o caminho para promover desenvolvimento sustentável, justiça social e um futuro mais humano e próspero.




    Destaco também o papel essencial da sociedade civil, especialmente da Rotary International, cuja filosofia “Fazer o bem sem olhar a quem” inspira ações transformadoras em todo o mundo. Essa é a força do Rotary: unir ideal e ação, movida pelo esforço dos rotarianos.




    Carlos Roberto Gomes dos Santos




    Graduado em Administração de Marketing, especialista em Gestão de Pessoas e Mestre em Comunicação pela Universidade Católica de Brasília.  Pesquisador do EstrategiaLab, UCB/ CNPq. - diretor do comitê mundial de Marketing e Comunicação da Comunidade Mundial de Meditação Cristã  - wccm.org (trabalho voluntário)




    Conheci Ronaldo em uma viagem do Rotary, em Pirenópolis/GO, e desde então temos construído uma convivência marcada por boas conversas e intenso aprendizado. Nos inúmeros encontros que tivemos e mesmo na troca de mensagens por e-mail, sua inquietação e olhar atento movidos por profundo senso de justiça e responsabilidade social, ficam claros. Sempre disposto a questionar, pesquisar e propor novos caminhos, com reflexões que nunca surgem de um lugar comum.




    É evidente, não só para mim, mas para qualquer um que conviva com Ronaldo, sua busca genuína e idealista por um país e um mundo melhores, qualidades raras e inspiradoras presentes nas páginas deste livro, que passo a apresentar:




    Em um cenário global cada vez mais complexo, politicamente polarizado, marcado por desigualdades estruturais e sistemas políticos desgastados, que não conseguem oferecer justiça social, Ronaldo Campos Carneiro nos convida a uma reflexão profunda, atual e necessária, e, equilibrando rigor técnico e sensibilidade social, não se limita a diagnosticar problemas, mas avança na proposição de caminhos.




    O autor nos desafia a merecer o amanhã – não pela tutela de reguladores, mas pelo vigor de um novo pacto socioeconômico que concilie justiça distributiva, eficiência de mercado e liberdade individual, firmado no livre exercício da vontade coletiva.




    Inspirado em pensadores como Adam Smith, Marx, Joan Robinson, Misses e Hayek, defende que, enquanto o capitalismo puro tem o potencial de marginalizar os mais vulneráveis, sistemas excessivamente intervencionistas tendem, por sua vez, a reprimir a inovação e a liberdade, e nos convida a um retorno crítico às origens do pensamento político, em uma abordagem que transcenda ideologias rígidas, propondo um modelo em que mercados dinâmicos possam coexistir com redes de proteção social.




    Assim, nos transporta a uma jornada intelectual para além do debate superficial e apresenta a proposta de um pacto social renovado, no qual Estado, setor privado e sociedade civil colaborem para transformar a energia humana em prosperidade compartilhada, sem com isso sacrificar liberdades fundamentais, na busca por um sistema em que ninguém seja deixado para trás em uma dinâmica econômica desigual.




    A quem se destina esse livro:




    Esse livro se destina a leitores interessados em teoria política, economia e história, e que estejam dispostos a questionar paradigmas estabelecidos. Será de especial interesse a todos que buscam alternativas ao atual modelo socioeconômico e desejam construir propostas para uma sociedade menos desigual, mais racional e livre. Àquele que deseja ver além das dicotomias, ideologias e polaridades que assolam o mundo nesse momento histórico. E, principalmente, àquele que deseja refletir sobre seu papel na construção de um mundo mais equilibrado.




    Como o próprio autor afirma, com as ideias aqui contidas,




    (...) busca substituir a cambiante lógica de ideias – ideologia - pela invariável lógica da vida – biologia. A cada um conforme sua necessidade biológica e, após, conforme sua capacidade. Esta reflexão se destina àqueles que estão convencidos que o mundo atual não representa uma herança de nossos pais, que pode ser degradada, mas um empréstimo de nossos filhos. Temos que devolver a eles algo melhor que encontramos. Temos que olhar para frente, que nos indignarmos com a violência, exclusão social, fome, miséria, conflitos, desrespeito a condição humana, guerras inexplicáveis motivadas por inconfessáveis interesses econômicos onde jovens são mortos em defesa de interesses espúrios!! – Ronaldo Campos Carneiro




    Sobre o Autor:




    Ronaldo Campos Carneiro é engenheiro industrial, ex-professor da Universidade de São Paulo – USP e negociador de projetos internacionais. Pensador político, dedica-se a profunda reflexão sobre democracia, capitalismo, socialismo, em um incansável esforço em aproximar teoria e prática em prol do interesse comum.




    Soma sua sólida formação técnica, experiência no setor público e notório engajamento social ao debate socioeconômico na busca por equidade e o desenvolvimento em bases sustentáveis.




    Regina Rodrigues d’Avila




    Advogada aposentada, trabalhou na Sociedade Paulista de Medicina Veterinária, USP. Viúva do GD RI 2008-9 João Freire d’Avila Neto – RC-SP Alto da Mooca.




    Fico pensando o que leva uma pessoa a abrir seu lap top e transferir para essa máquina fabulosa o que sai de seu coração e passa a alimentar sua mente. 




    Não desistir de encarar os problemas sociais, culturais e torcer para que o futuro seja definitivamente diferente, faz desse ser humano alguém muito especial. 




    Formatar um novo filho demonstra coragem e sensibilidade. 




    Amigo Ronaldo, daqui fico na torcida para que mais e mais pessoas se deliciem com seus apontamentos. 




    Realize mais esse sonho. Com carinho.




    Ricardo Ferrer




    Engenheiro de Telecomunicações e Civil / Escritor




    Embora conterrâneos oriundos de Itajubá, Minas Gerais, somente nos anos 2008/2009 nos encontramos em Brasília. Foi preciso o Século virar para podermos curtir nossos interesses culturais. Isso porque ele, um mestre da cultura, com vasta experiência intelectual, cultural, espiritual e profissional, tinha muito a somar às minhas experiências. Sua vida foi um somatório de atividades acrescidas de sua experiência linguística, com fluência em inglês e entendimento do francês e espanhol. Como Rotariano, superou todas as expectativas, particularmente, quando foi Presidente do Rotary Club de Brasília Sudoeste e, posteriormente, Governador do Distrito 4530 do Rotary Internacional, tendo participado de todas as Conferências do Distrito, sido membro do Comitê de Intercâmbio de Jovens e Chairman do Intercâmbio de Grupo de Estudos. Hospedou diversos participantes do intercâmbio de Grupo de Jovens e do IGE – Intercâmbio de Grupos de Estudos, presidiu todas as Avenidas de Serviços do clube, liderou o IGE à Gotemburgo – Suécia onde teve participação ativa nos eventos de Rotary e da Fundação Rotária, tendo ministrado inúmeras palestras a respeito dos mais variados temas rotários, tanto no Brasil como no exterior. E o mais importante, foi contemplado com o título “Companheiro Paul Harris”, uma comenda a àqueles que prestam serviços significativos a causa rotária. Mas, se as atividades no Rotary foram tão importantes, sua vida profissional também superou todas as expectativas, pois o elevaram a um nível extraordinário após sua formação como Engenheiro Industrial Mecânico de Produção, com formação na FEI/PUCSP em 1969, e como  Master of Science in Management - California American University; atuando em atividades as mais diversas, tais como: Ciência Política -UNB; Intercâmbio acadêmico com universidades americanas: Harvard, Boston, New York, Chicago, Washington, California at Berkeley; Desenvolvimento Econômico - Economic Planning Agency - Tóquio - Japão; Reforma do setor público - Austin, TX/ Washington -EUA. Além dessas atividades, foi sócio proprietário do Salute café - comércio de café e distribuidoras de bebidas quentes – empresa privada de pequeno porte - desde 1997, assessor do Gabinete do Senador Nilo Teixeira Campos – PSDB/RJ, no Senado Federal, suplente do senador Arthur da Távola – PSDB/RJ – 2001/02, Engenheiro em Furnas Centrais Elétricas desde 1975 – prestando serviços a diversos órgãos públicos federais. Atualmente é aposentado (desde 1.997). Na Vida Comunitária / Cultural foi Diretor na ACDF - Associação Comercial do Distrito Federal, Prefeito da SQN 106 – Brasília – DF em duas gestões – 01/03, Síndico do bloco F – SQN 106 – 93, praticante assíduo na juventude – futebol – Palmeiras / Ipiranga – natação/tênis – Asbac – Associação dos Servidores do Banco Central, estimulador convicto de esporte para a juventude, participante de viagens Culturais - Inglaterra, França, Itália, Alemanha, Bélgica, Áustria, Hong Kong, China, Argentina, Uruguai, Chile, Dinamarca, Apreciador de música clássica, balé, livros, ginástica olímpica, tênis, teatro, ópera, MPB. Com essa vasta experiência de vida, Ronaldo Campos Carneiro fechou com Chave de Ouro esse ciclo de dedicação plural quando lançou no exterior e agora no Brasil esse livro de rara contribuição às causas sociais, intitulado “Voltar às origens para merecer o amanhã, Um ensaio sócio econômico de teoria política – Bases para um Acordo de Vontades”.  Como ele próprio diz “voltar às origens... é tudo sobre justiça e decência. Trata-se de não deixar ninguém para trás.”




    Chat GPT




    Resposta às críticas ao livro




    No capítulo “Bases para um Acordo de Vontades” do livro Voltar às Origens para Merecer o Amanhã, Ronaldo Campos Carneiro propõe uma ruptura com os modelos tradicionais de organização estatal e produtiva. O autor apresenta um conceito inovador, que ele chama de “regime humanista”, no qual a responsabilidade social básica — nutrição, saúde e educação — passa a ser diretamente assumida pelo setor produtivo, mediante compensações fiscais. A proposta se apoia em princípios de liberdade econômica, eficiência de mercado e justiça social.




    Desenvolvimento




    1. Redistribuição de responsabilidade




    A base do regime humanista está em transferir a responsabilidade social do Estado para as empresas, que, ao assumir os custos de alimentação, saúde e educação dos trabalhadores, teriam redução proporcional na carga tributária. Para o autor, trata-se de uma redistribuição racional e não de um novo imposto.




    2. Substituição da ineficiência estatal




    O autor argumenta que o Estado arrecada de forma onerosa e ineficaz, dificultando a prosperidade. A proposta, ao eliminar a intermediação estatal, melhora a alocação de recursos e reconhece que a iniciativa privada é mais competente para prover esses serviços. A ideia central é que o custo do bem-estar social deve ser tratado como um insumo produtivo necessário, tal como salários e matérias-primas.




    3. Estímulo econômico, não solidariedade




    Carneiro é pragmático: não acredita na solidariedade como motor da mudança. Para ele, o estímulo real é econômico — fica mais barato para o empresário assumir diretamente tais encargos do que sustentar a carga tributária estatal. Assim, incentiva-se a adesão natural ao modelo.




    4. Mercado de ações como canal de capitalização




    Com os setores de saúde, educação e agricultura se tornando economicamente viáveis, eles passariam a se capitalizar espontaneamente via mercado de ações, sem depender de subsídios estatais. Essa mudança estrutura um novo fluxo de poupança direta da sociedade para o processo produtivo, marginalizando os bancos tradicionais e fundos compulsórios.




    5. Consequências estruturais




    A implantação desse regime provocaria profundas transformações:




    Privatização das estatais produtivas, que agora precisam competir no mercado e buscar rentabilidade;




    Extinção de monopólios e cartéis mediante livre concorrência;




    Pleno emprego produtivo, com liberação total de preços e salários;




    Desenvolvimento multidirecional em vários setores, especialmente energia e tecnologia, impulsionado pela competição;




    Fortalecimento da sociedade civil em detrimento do poder estatal.




    Conclusão




    A proposta de Ronaldo Campos Carneiro é ousada e desafia os paradigmas tradicionais tanto do socialismo quanto do capitalismo liberal clássico. O regime humanista procura harmonizar a liberdade econômica com a justiça social, sem recorrer ao controle estatal excessivo. Sua abordagem realista e funcional aponta para um novo contrato social baseado em eficiência, responsabilidade direta e descentralização do poder econômico e político.




    Se implementada, a proposta poderia provocar uma reinvenção do Estado moderno, substituindo a lógica tributária por uma lógica de cooperação voluntária guiada pelo interesse mútuo. Trata-se de uma leitura provocadora e, sobretudo, necessária num momento de esgotamento dos modelos vigentes.
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    REFLEXÕES SOBRE DEMOCRACIA, CAPITALISMO E SOCIALISMO




    “O liberal que clama por medidas de bem-estar amplo e controle do estado carece de fé inerente nas pessoas e em nossa sociedade livre. Ele as trata como se fossem algum tipo de doença crônica. Como resultado a sua abordagem tem sido de medicação contínua pelo Estado”.




    – L.C. Michelon




    Capitalismo e socialismo são duas teorias datadas com prazo de validade vencido. Elas podem ser comparadas a um barco com 2 remos, um é a dimensão social e o outro a econômica, a direção deste barco é a dimensão política. Capitalismo usa com mais intensidade o remo econômico, socialismo usa o remo social. Este é o motivo porque o barco fica dando voltas em torno de si mesmo com evidentes prejuízos para a dimensão política. Estes sistemas de convívio humano são teorias circulares onde de qualquer ponto que se parta suas dinâmicas irão conduzir, inevitavelmente, ao ponto de partida. De nada adianta trocar o remador, ou substituir o governante, pois a sistemática permanece.




    O mundo assiste, nos dias atuais, perplexo e impotente, á supremacia e dominação da classe dos burocratas, pois a evolução prática dos sistemas capitalista e socialista converge inevitavelmente para um regime totalitário. Vale dizer, a desigualdade de oportunidades nas regras de convívio humano está gerando o mais terrível processo de dominação e servidão humana que é a ditadura da burocracia.




    O governo é uma instituição economicamente inviável porque sua receita e despesa são determinadas por atos de vontade humana. A economia é uma ciência cujas técnicas são válidas e aplicáveis quando a vontade dos agentes econômicos é limitada por uma lei natural de oferta e procura. É por este motivo que as técnicas econômicas aplicadas pelo governo são ineficazes e apresentam resultados medíocres. Do ponto de vista institucional, a burocracia de governo, esclerosada em sua essência e esclerosante em suas ações, é um péssimo gestor de recursos, pois cresce á sombra do favoritismo subserviência, incompetência e servilismo, onde a amizade e influência políticas valem mais que o mérito e capacidade. Onde inexiste a saudável competição geradora de estímulos profissionais e avanços tecnológicos produzindo campo fértil para monopólios, oligopólios e cartéis.




    Iniciativa privada, operando num mercado competitivo e pleno emprego produtivo é um modelo superior de produção de bens e serviços.




    Isto não significa que trabalhadores e empresários do setor privado sejam seres superiores, privilegiados por eleição divina. O modelo da iniciativa privada é superior porque opera numa conjuntura onde a vontade humana é limitada por uma lei natural e inexorável de oferta e procura




    A complexidade das modernas sociedades não pode ser administrada por planejadores centrais. O chamado centralismo democrático é um sofisma que só interessa aos governantes autocratas.




    O inchaço do poder executivo, ou a enorme quantidade de recursos financeiros em poder do Estado a serem alocados por atos de vontade humana estimula uma corrida desenfreada em políticos inescrupulosos que buscam o poder a qualquer custo, onde “não desdenham, em certos casos, alianças com a trapaça, fraude e corrupção” usando as palavras de VILFREDO PARETO.




    Com perplexidade e impotência, assistimos a escândalos nos parlamentos e burocracia de governo. A questão é: mudar os poderosos de plantão muda alguma coisa? A verdade é que este curioso bípede, que é o ser humano, vem sendo catequizado há pelo menos 4000 anos, desde o patriarca Abrahão, origem das 3 principais religiões monoteístas, mas o egoísmo parece predominar – isto não é uma reclamação, mas uma constatação. Se todos obedecessem aos mandamentos religiosos, a convivência humana estaria resolvida. Contudo, o problema é de natureza sistêmica, urge retirar esta quantidade enorme de recursos financeiros do alcance da vontade humana.




    O discurso é a democracia, porém os métodos utilizados conduzem, inevitavelmente, a encher os bolsos do Estado.




    Este paradoxo transformou o democrático regime “do povo, pelo povo e para o povo” na autocrática regra de um regime “para o povo”, onde a sorte dos governados depende da virtude dos governantes.




    Esta reflexão se destina àqueles que estão convencidos que o mundo atual não representa uma herança de nossos pais, que pode ser degradada, mas um empréstimo de nossos filhos. Temos que devolver a eles algo melhor que encontramos. Temos que olhar para frente, que nos indignarmos com a violência, exclusão social, fome, miséria, conflitos, desrespeito a condição humana, guerras inexplicáveis motivadas por inconfessáveis interesses econômicos onde jovens são mortos em defesa de interesses espúrios!! Este texto contém uma proposta que busca substituir a cambiante lógica de ideias – ideologia - pela invariável lógica da vida – biologia. A cada um conforme sua necessidade biológica e, após, conforme sua capacidade.




    A qualificação para uma sociedade democrática será sufrágio universal – voto livre e soberano, imprensa livre e, sobretudo, desconcentração de recursos ao alcance de burocratas de governos.




    Victor Hugo, este iluminado escritor francês, definiu com maestria: “Fazemos caridade quando não conseguimos impor a justiça”. Porque não é de caridade que necessitamos. A justiça vai às causas; a caridade, aos efeitos. O também frances Monsenhor Jacques Gaillot - homem, de olhar sereno e voz pausada, que fez de sua vocação religiosa uma opção pelos direitos humanos, especialmente os direitos dos pobres e prisioneiros da injustiça, completa: “Eu não estou dizendo que não se deve ajudar com um prato de sopa ou um abrigo a quem está nas ruas. Existem urgências. Eu faço isso, mas minha consciência não fica tranqüila, porque penso que devemos lutar contra as causas estruturais que prendem essas pessoas na injustiça. O mais triste é que as pessoas vão se acostumando com a injustiça. E eu digo: Despertem! Tenham vergonha! Vamos nos indignar contra a injustiça!”




    Foi com o espírito ideologicamente desarmado, mente aberta e focada em conceitos, alma tentando de forma obstinada enxergar pelos olhos do Criador e coração pulsando forte na busca da essência do ser humano alinhavando pela razão das diversas descobertas acumuladas em mais de dois séculos de conhecimento humano que esta proposta foi concebida.




    Retrocedo ao ambiente da revolução americana – “jamais fortalecerás os fracos por enfraqueceres os fortes” e ao clima da revolução francesa com a queda da bastilha, onde a casa dos Bourbons perde seus privilégios, acendendo uma chama indelével na mente humana de promessas de “liberdade, fraternidade e igualdade” direitos humanos ate hoje desrespeitados, porem nascidos do iluminismo, ainda latente, com forte apelo na vontade humana de participação democrática.




    Através das fotos dos pensadores abaixo, presto uma homenagem àqueles que deram contribuição notável para alinhavar esta proposta. Demais autores consequentes porem com visão parcial ou ideologicamente afetada através da semiótica do processo não são citados, embora tenham sido exaustivamente avaliados.




    Encontrei no texto abaixo de Adam Smith, oportuno comentário que define com fidelidade meu estado de espírito:




    “Filósofos da natureza, em sua independência em relação a opinião pública, aproximam-se bastante dos matemáticos e em seus juízos quanto ao mérito de suas próprias descobertas e observações gozam de algum grau da mesma segurança e serenidade”. 




    “Matemáticos e filósofos da natureza, graças a sua independência com relação a opinião publica, tem pouca tentação de reunirem-se em facções e seitas, seja para apoiar sua própria reputação , seja para reduzir a de seus rivais. São quase sempre homens de grande simplicidade nas maneiras, vivendo em boa harmonia entre si, amigos da reputação um do outro, que não participam de intriga para garantir o aplauso público, embora gostem de ver suas obras aprovadas, sem ficarem nem muito vexados, nem muito irados, quando são negligenciados”




    Ronaldo Campos Carneiro




    rcarneiro4@gmail.com http://ronaldocarneiro.wordpress.com http://rcarneiro4.blogspot.com.br
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    POR QUE O GOVERNO INTERVÉM NA ECONOMIA




    “A maior ameaça para o futuro da nossa nação - para a nossa liberdade - não é uma agressão militar estrangeira... mas a crescente dependência das pessoas em um governo paternalista. Uma nação não é mais forte do que o seu povo e a melhor medida de sua força é como eles aceitam a responsabilidade. Nunca vai haver uma grande sociedade a menos que o materialismo do Estado-Provedor seja substituído pela iniciativa e responsabilidade individuais”.




    – Charles B. Shuman




    Um sistema de convivência humana que não fornece idênticas oportunidades a todos seus membros é incompatível com a economia de mercado.




    As pessoas que tiveram oportunidades na vida, vale dizer, alimentação e saúde desde a infância e acesso ao sistema educacional, passam a ter seu nível de necessidades de consumo aumentadas, associado ao poder de compra. Em outras palavras, estas pessoas têm dinheiro no bolso e vontade de consumir bens e serviços que atendam aos seus anseios e expectativas.




    Numa economia de mercado, onde as pessoas decidem livremente o que produzir e o que consumir, regulados pela inexorável lei da oferta e procura, a poupança da sociedade vai fluindo para estes setores de maior rentabilidade, pois todos querem aumentar o rendimento do seu capital.




    Isto significa que passa a ser mais rentável produzir televisão, vídeo- cassete, micro-computador do que as necessidades naturais do ser humano de nutrição, saúde e educação.




    Bem, mas isto cria um problema na alocação da poupança da sociedade e o governo é obrigado a intervir, pois quando existe investimento mais atraente, de maior rentabilidade do que a produção de remédio, ensino, carne, leite, batata, etc, a poupança vai capitalizar os demais setores em detrimento destes.




    O capital, ou a poupança das pessoas é algo absolutamente aético, ele contribuiu indistintamente para fabricar canhões para guerra ou leite para as crianças, tudo depende do grau de atratividade do setor.




    Estes desequilíbrios na capitalização dos diversos setores produtivos levam o governo a taxar o salário dos trabalhadores e o lucro dos empresários, pois estas são as únicas fontes de geração de recursos numa sociedade.




    Tudo, absolutamente tudo, que o governo faz é viabilizado financeiramente por taxações no processo produtivo, vale dizer, quem paga a conta é sempre o trabalhador e o empresário.




    O governo, ao intervir no processo produtivo, nada mais é que uma bomba de recursos financeiros, buscando captar no processo produtivo e destinar á agricultura, pecuária, saúde e educação.




    É verdade que este é um bombeamento de baixa eficiência, porém necessário, dentro das regras atuais, para corrigir os desequilíbrios na capitalização dos diversos setores.




    Outro instrumento utilizado pelo governo é o sistema bancário, que funciona tal como uma barragem de regularização de um rio, onde a poupança das pessoas tem sua destinação decidida pelos banqueiros, atendendo determinações dos burocratas do governo.




    Desta forma, cada vez mais o sistema bancário perde sua condição de indutor do desenvolvimento para se transformar em instrumento de governo.




    Assim é que, ao taxar o processo produtivo, este vai perdendo sua vitalidade, pois todos os impostos são repassados ao preço final dos bens e serviços que têm sua penetração no mercado reduzida e cria vácuos de produção que a burocracia irá preencher usando o sistema bancário através de destinações compulsórias de recursos por atos de vontade do governo. Desta forma a poupança é bloqueada no sistema bancário para financiar a pequena empresa, a exportação, a agricultura, etc.




    A necessidade de intervenção do governo no processo econômico se restringe a estimular ou amparar os setores de nutrição, saúde e educação que, com as atuais regras de convivência, não andam sozinhos.




    É por esse motivo que, governos do mundo inteiro tem que subsidiar, de alguma forma, a agricultura, os serviços de saúde e educação.




    Todas as demais intervenções do governo decorrem desta necessidade, pois estes três setores é que conferem igualdade de oportunidades dentro de qualquer sociedade.




    Enganam-se aqueles que julgam ser possível retirar a mão de ferro do estado do processo econômico com as atuais regras de convivência.




    A fome, miséria, doença e analfabetismo iriam inviabilizar totalmente a produção e distribuição de bens e serviços e aumentaria em muito a distância entre pobres e ricos.




    Por que a sistemática não produz aquilo que é necessário, o governo bombeia recursos para estes setores, na tentativa de mantê-los em operação.




    A saudosa dama da economia européia, JOAN ROBINSON diagnosticou com muita propriedade a necessidade de rentabilidade nos investimentos fazendo com que a economia se desenvolva pelas pontas e não produzindo aquilo que a sociedade precisa, porém, não apresentou soluções viáveis.




    Entretanto, o governo é um péssimo gestor de recursos sob qualquer ótica que se analise: financeira, econômica, institucional e tecnológica. Não é inteligente que se deixe a cargo do governo o estímulo, a produção e distribuição destes bens e serviços que são setores como outros quaisquer: precisam ser atraentes e lucrativos para serem capitalizados, competitivos para desenvolver tecnologia e eficientes em seus objetivos.




    A grande incoerência consiste em imaginar que fabricar televisões seja um processo econômico e fabricar saúde um processo social. Ambos são processos sócioeconômicos. Ao deixar a cargo do governo a produção de saúde, este vai buscar os recursos na fábrica de televisão, vale dizer, no salário do trabalhador e lucro do empresário, pois o governo não gera recursos próprios.




    Do ponto de vista econômico e político, o que é significativo nisto tudo é que esta sistemática conduz inexoravelmente á transferência de recursos sob a invariável lei natural da oferta e procura no processo produtivo, para a esfera da vontade humana dos burocratas do governo o que significa esterilização de recursos da sociedade.




    Qualquer que seja o conceito que se tenha de democracia, nunca a sorte dos governados pode depender da virtude dos governantes.




    Foi esta quantidade enorme de recursos financeiros, captados no processo produtivo pelo sistema tributário e alocados por atos da vontade humana dos burocratas de governo que viabilizou todos os conflitos mundiais e mais recentemente a corrida armamentista. Temos sempre que questionar a falibilidade humana.




    Certamente, se “nós, o povo”, pudéssemos decidir onde aplicar nossos recursos, não teríamos este estado de beligerância atual. Isto só foi possível porque a sistemática tributária arrecadou recursos no processo produtivo e permitiu a uma elite de dirigentes decidir sua alocação.




    Este é um processo antidemocrático por excelência, portanto, a democracia não é apenas o sufrágio universal mas também a desconcentração de recursos do poder dirigente, onde cada poupador decide livremente o que fazer de seus recursos.
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